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RESUMO
A realidade virtual (VR) tem se consolidado como ferramenta promissora na educação médica, proporcionando experiências imersivas e seguras para o treinamento clínico (Pottle, 2019; Hamilton et al., 2022). Este estudo analisa, sob perspectiva acadêmico-analítica, a implementação da tecnologia MedRoom nas escolas de Medicina da Inspirali, avaliando seu potencial pedagógico e os desafios de integração curricular. Foi conduzida uma análise documental de materiais institucionais e literaturas científicas sobre VR em educação médica. As evidências apontam que o uso da VR favorece o engajamento e a retenção do conhecimento, além de permitir o treino de habilidades em ambiente seguro (Zhu et al., 2023; Mantovani et al., 2022). No entanto, limitações como infraestrutura, capacitação docente e validação científica persistem. Conclui-se que a VR representa um avanço relevante para a formação médica, mas requer estudos controlados para comprovar sua eficácia pedagógica e impacto na aprendizagem.
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INTRODUÇÃO
A incorporação de tecnologias imersivas tem transformado o ensino médico ao oferecer novas formas de aprendizado ativo e interativo (John et al., 2020). A realidade virtual (VR) permite simulações tridimensionais que reproduzem contextos clínicos complexos, favorecendo o desenvolvimento de competências técnicas, cognitivas e emocionais (Pottle, 2019). Diversos estudos demonstram que o uso de VR aumenta o engajamento discente e melhora a retenção de conhecimento (Zhu et al., 2023; Mantovani et al., 2022). No Brasil, a MedRoom desponta como uma EduTech pioneira na criação de ambientes virtuais aplicados à saúde, integrando anatomia virtual e casos clínicos interativos. Em 2020, a MedRoom foi incorporada à Inspirali Educação, consolidando-se como iniciativa estratégica para modernizar a formação médica. Entretanto, apesar do entusiasmo institucional, ainda há escassez de evidências científicas que validem quantitativamente os resultados reportados. Este estudo busca examinar criticamente as iniciativas da Inspirali com a MedRoom, analisando seu potencial pedagógico, seus benefícios relatados e os desafios para consolidação científica.
MÉTODOS
Foi realizada uma análise documental de materiais institucionais disponibilizados pela Inspirali e MedRoom entre 2020 e 2024, incluindo comunicados, artigos e relatos de experiência, complementada por revisão narrativa da literatura científica internacional sobre o uso da realidade virtual na educação médica. A coleta concentrou-se em fontes indexadas nas bases PubMed e Scopus, com os descritores 'virtual reality', 'medical education' e 'simulation-based learning'. Foram incluídos estudos de revisão sistemática, metanálises e artigos originais que abordassem o impacto da VR em aprendizagem, desempenho e percepção discente. A análise utilizou abordagem qualitativa de caráter descritivo e interpretativo, com ênfase na triangulação entre dados institucionais e evidências científicas, permitindo uma compreensão crítica da implementação da MedRoom no contexto Inspirali.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os materiais institucionais da Inspirali relatam que a implementação da MedRoom proporcionou aumento da imersão e do engajamento discente, ampliando a retenção de conteúdo e a confiança na execução de procedimentos clínicos. Essas informações convergem com estudos que demonstram melhora significativa no desempenho e na confiança de estudantes expostos à VR (Hamilton et al., 2022; Moro et al., 2021). Metanálises recentes indicam que a VR pode superar métodos tradicionais em termos de aprendizagem prática e satisfação estudantil (Zhu et al., 2023). No entanto, observa-se que os dados apresentados pela Inspirali derivam majoritariamente de relatos institucionais, sem controle experimental. A literatura reforça a necessidade de protocolos padronizados e de avaliação objetiva dos resultados, especialmente no contexto brasileiro (Levac et al., 2018). Desafios como custos de infraestrutura, treinamento docente e integração curricular são barreiras recorrentes (John et al., 2020; Mantovani et al., 2022). Além disso, a eficácia da VR depende da combinação equilibrada entre imersão tecnológica e metodologias pedagógicas adequadas, como aprendizagem baseada em problemas (PBL) e simulação híbrida.
Comparativamente, o uso da MedRoom nas escolas da Inspirali representa um avanço estratégico ao alinhar inovação tecnológica e objetivos educacionais. A convergência entre VR e ensino médico é reconhecida internacionalmente como catalisadora de aprendizado experiencial (Pottle, 2019). Entretanto, ainda é necessária validação científica para quantificar o real impacto da MedRoom na formação médica. Pesquisas futuras devem empregar delineamentos experimentais robustos, medições fisiológicas (como variabilidade cardíaca) e indicadores cognitivos para correlacionar engajamento, desempenho e retenção de conhecimento. Assim, a Inspirali pode consolidar-se como referência em inovação educacional baseada em evidências.
CONCLUSÕES
A análise evidencia que a tecnologia MedRoom representa um instrumento de modernização do ensino médico, alinhado às tendências globais de transformação digital na educação em saúde. A realidade virtual contribui para ampliar a autonomia, o engajamento e a retenção do aprendizado, além de oferecer experiências práticas seguras e interativas. Contudo, para consolidar sua validade acadêmica, é fundamental que estudos futuros mensurem empiricamente seus efeitos sobre o desempenho e a formação de competências clínicas. O uso da VR deve ser compreendido não apenas como inovação tecnológica, mas como parte de uma estratégia pedagógica integrada, que favoreça o aprendizado ativo e o raciocínio clínico crítico.
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